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SINOPSE




Em “Filosofia da Mobília”, Edgar Allan Poe critica com humor os gostos de decoração de interiores dos americanos, argumentando que eles não têm o senso estético refinado dos europeus. Ele descreve os princípios do design ideal de cômodos, enfatizando a harmonia, a simplicidade e o efeito emocional de móveis e decorações bem escolhidos. Por meio de observações satíricas, Poe apresenta sua crença de que a verdadeira beleza no design reflete sensibilidades intelectuais e artísticas mais profundas.
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AVISO




Este texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes desse conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma compreensão da época histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e morais atuais.








Os nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem tradução.
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Na

decoração interna, se não na arquitetura externa de suas residências, os

ingleses são supremos. Os italianos têm pouco sentimento além de mármores e

cores. Na França, meliora probant, deteriora sequuntur - o povo é uma

raça de pessoas agitadas demais para manter as propriedades domésticas das

quais, de fato, eles têm uma apreciação delicada ou, pelo menos, os elementos

de um bom senso. Os chineses e a maioria das raças orientais têm uma fantasia

calorosa, mas inadequada. Os escoceses são péssimos decoradores. Os

holandeses têm, talvez, uma ideia indeterminada de que uma cortina não é um

repolho. Na Espanha, todas são cortinas - uma nação de carrascos. Os

russos não fornecem móveis. Os hotentotes e os kickapoos estão muito bem à sua

maneira. Somente os ianques são absurdos.




Como

isso acontece, não é difícil de entender. Não temos uma aristocracia de sangue

e, portanto, como algo natural e, de fato, inevitável, criamos para nós mesmos

uma aristocracia de dólares, a ostentação de riqueza tem de tomar o

lugar e desempenhar o papel da ostentação heráldica nos países monárquicos. Por

meio de uma transição facilmente compreendida, e que poderia ter sido prevista

com a mesma facilidade, fomos levados a fundir em uma simples exibição

nossas noções de gosto em si.




Para

falar de forma menos abstrata. Na Inglaterra, por exemplo, nenhum mero desfile

de apetrechos caros teria tanta probabilidade, como acontece conosco, de criar

uma impressão de beleza em relação aos próprios apetrechos - ou de bom gosto em

relação ao proprietário: Isso porque, em primeiro lugar, a riqueza não é, na

Inglaterra, o objeto mais elevado de ambição que constitui uma nobreza; e, em

segundo lugar, porque lá a verdadeira nobreza de sangue, confinando-se aos

limites estritos do gosto legítimo, evita, em vez de afetar, o mero custo em

que uma rivalidade parvenu pode, a qualquer momento, ser tentada com

sucesso.
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